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“Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, ”
1 Timóteo 2:5

Diante da falta de uma con-
traproposta salarial e de dispo-
sição para negociar, por parte
dos setores de máquinas e ele-
troeletrônicos - grupo 19 - III, a
nossa Federação notificou os re-
presentantes patronais que estas
empresas podem começar a pa-
rar a partir desta quarta-feira, dia
8 de outubro.

Entregamos nossa pauta de
reivindicações no dia 4 de se-
tembro, eles vieram com apenas
metade da comissão de negoci-
ação, sem representar todas as
empresas do setor (estão que-
rendo dividir o grupo e criar outro
novo - o Patronal 2), e disseram
que só depois da assembléia pa-
tronal, ainda sem data marcada,
vão nos dar uma resposta. 

Além de segurar o aumento
salarial, estão querendo eliminar
o abono e a contribuição negoci-
al, que normalmente é paga pe-
los empresários sem descontar
nos salários.

Isso é um desrespeito.
Se eles insistirem nesta in-

transigência, vão ver as fábri-

cas paradas nesta semana.
O Sindicato está com esque-

ma estratégico de paralisação.
Por isso, é preciso que cada
companheiro esteja esper to pa-
ra poder fazer uma par te na so-
matória de forças contra o
patrão e a favor de nossas con-
quistas. É a mobilização para
resolver.
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AS FÁBRICAS VÃO PARAR

Outras negociações 
Além do Sindmaq, também já estamos nos reunindo com outros grupos patronais, que, pe-

lo menos, não estão demonstrando má vontade em negociar, apesar da choradeira de sempre.
Já houve reuniões com os grupos patronais Sicetel (Sindicato da Indústria de Trefilação

e Laminação de Metais Ferrosos), Sindifupi (Funilaria e Pintura) e Sindipeças.
Mas já avisamos: não vamos arredar o pé. Não adianta vir argumentar que os Estados

Unidos está em crise e também não adianta falar do dólar que aumentou ou da bolsa de
valores que está oscilando. Queremos o que é nosso por que os patrões lucraram e cres-
ceram nos últimos meses.

Próximas negociações
Dia 9 de outubro (quinta-feira)

às 9h - com o grupo Sindisider (siderurgia)
às 10h - com o grupo Fundição
às 14h - com o grupo Sindifupi (funilaria e
pintura)
às 15h - com o grupo Sicetel 
(trefilação e laminação de metais ferrosos)

Eléscio e Juruna 
têm participado 

das negociações
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Mais uma vez os cipeiros metalúrgicos de-
ram uma demonstração de que estão cons-
cientes de seu papel e interessados em co-
nhecer cada vez mais, para poder melhorar
sua atuação dentro das fábricas. Quase tre-
zentos companheiros par ticiparam do nosso
13º Encontro de Cipeiros, realizado no dia 20
de setembro, e tiveram a opor tunidade de
ouvir, de especialistas na área, impor tantes

informações que, com cer teza, irão ajudá-
los bastante em seu traba-
lho.

Um dos pontos mais
enfatizados pelos pales-
trantes foi a necessidade
de envolver todos os res-
ponsáveis da área de enge-
nharia e medicina, além do

patrão, no caso das empresas menores, o
que deverá acontecer por exigên-
cia do Ministério do Trabalho.

Por isso é que chamamos a
atenção para que os responsáveis

no trabalho de prevenção estejam
envolvidos e as pessoas que se omiti-
ram no acontecimento dos acidentes e
das doenças sejam responsabilizados.

13º ENCONTRO DE CIPEIROS METALÚRGICOS

Sanderson Tiago - Unistamp
"Esse evento é muito 
produtivo, ele acrescenta
muito no conhecimento, e
dá diretriz para colocar 
em prática  o que aprendi
na empresa. Também 
conheci melhor os meus
direitos como cipeiro".

Isac - Takata Petri
"Essa é uma boa 
oportunidade para aprender,
pois conhecemos os pontos
de vista de várias pessoas 
ligadas a essa área. Estou no
segundo mandato da Cipa e
as idéias que eu passo a 
empresa procura fazer".

Daiane - Thermogel
"Aprendi muito com esse 
seminário, pois é a primeira
vez que participo da Cipa e
ganhei muito conhecimento.
O que eu aprendi no seminá-
rio, vou levar para dentro da
Thermogel, pois quero ser
uma cipeira atuante". 

Cristiano - Continental Teves
"Participei do evento pela
primeira vez, mas para mim
foi muito bom, pois muitos
assuntos interessantes 
foram abordados, conheci
vários cipeiros de outras 
empresas e foi possível 
trocar experiências".

Rosana - Drucklager
"O evento foi muito bom e muito
explicativo. O que mais me 
chamou a atenção foi o assunto
do gerente regional do Ministério
do Trabalho, Carlos Alberto de 
Oliveira. Na empresa em que eu
trabalho a segurança é razoável,
mas dá para melhorar bastante".

Ao final, todos
receberam cer-
tificado. Acima

Eléscio e
Juruna fazendo

a entrega.

Dr. Conrado de
Assis Ruiz,
Carlos Alberto
de Oliveira e
Roque de
Camargo Jr.
foram os
palestrantes
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EESSPPOORRTTEESS  

12 de outubro é o dia da tradicional Festa das Crianças no Clube
de Campo. Nós estamos contando com a presença dos seus filhos
menores na nossa festa.

Está quase tudo preparado para diver tir a garotada. 
Os por tões serão aber tos às 12 horas.

Haverá pipoca, balas e algodão doce. 
Sorvete, refrigerante e um cachorro

quente para cada criança.
Muitas diver-

sões e brinca-

deiras, como tobogã, pula-pula, piscina de bolinhas, touro mecânico,
cama elástica. 

Quadra de futebol de sabão, pintura de rosto e cabelo, muitos pa-
lhaços e personagens diver tirão a criançada.

Paulinho Maurício, da Rádio Cidade, e sua caravana apresentarão
shows especiais para a criançada.

Show Forró Sem Fole e muitas surpresas. Os presentes concor-
rerão ainda a diversos brindes.

É só para associados e a entrada é grátis. Basta apresentar o
car tão na por taria.

VÔLEI INFANTO 
O time infanto-juvenil feminino de vôlei dos Metalúrgicos, de 14 a 17 anos, está disputando um

ciclo de festival de vôlei, em Franco da Rocha, Itatiba, Jundiaí e Morungaba. No dia 19 o jogo é no
nosso Clube e as meninas estão pedindo a participação da torcida para empurrar o time.

Escolinha 
Enquanto isso, continuam abertas as ins-

crições para escolinha de vôlei feminino. Podem
participar meninas a partir de sete anos de idade. 

As inscrições podem ser feitas nos horários
das aulas, aos sábados, das 9 ao meio-dia e
das 15 às 17 horas, com Ana Beatriz ou Rose.

Inscreva sua filha para praticar esporte e aju-
de no desenvolvimento e integração social de
nossas crianças 

Vôlei adulto
A equipe adulta começou, no dia 28, a sua

participação no torneio aberto de Jundiaí,
concorrendo com outras 10, que represen-
tam clubes, centros esportivos, empresas,
supermercado, faculdades e também a cida-
de de Várzea Paulista. Disputas de alto nível
que vale a pena assistir.

Futebol Master
As inscrições para o Campeonato de Futebol

de Campo categoria Master estão abertas até o
dia 24 deste mês, às 17 horas, quando vai acon-
tecer na sede do Sindicato a reunião com os
responsáveis de cada equipe para definição de
regras e calendário dos jogos. As equipes estão
livres para serem formadas nas fábricas, com a
participação de atletas a partir de 40 anos de
idade, sendo liberado para goleiro a partir de 37
anos. É preciso ser associado regular do
Sindicato. O início dos jogos será em primeiro
de novembro. Corra e garanta o prazo!

Encontro de Mulheres
O 2º Encontro Recreativo das Mulheres foi

muito bom. A abertura foi feita com uma
palestra sobre qualidade de vida, que teve
intensa participação de todas. Depois vieram as
atividades físicas, também com muitas com-
panheiras envolvidas, inclusive as crianças que
acompanharam as mães. Todas gostaram e
pediram para que outros eventos semelhantes
sejam realizados aos finais de semana, espe-
cialmente com ginástica aeróbica. 
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REINTEGRAÇÃO NA PLASCAR

PPPPIIIINNNNGGGGAAAA  FFFFOOOOGGGGOOOO
Jamelão de fogo 

Na Foxconn, onde tudo é muito difícil,
tem gente que colabora para piorar. É o caso
do Ronaldo, o Jamelão, supervisor da L 10.
Grita, pega no pé das meninas, não tem jei-
to para conversar e nem educação. Seu jei-
to é tentar desqualificar profissionalmente,
colocar as colegas em tristeza e provocar
choro. Na outra seção também tem gente
aprontando e as colegas estão de olho, es-
perando mudança na liderança do teste da
L6.  A diretoria da empresa já foi cobrada e
ainda não agiu. Os trabalhadores não têm
tanta paciência para esperar; uma hora ou
outra a providência vai ser exigida. É só
chegar o momento certo. 

Chuva na Itautec 
Quando chove, lá vem preocupação. Não

na produção de computadores, mas nos ves-
tiários. Além da dificuldade com a falta de es-
paço,  quando chove tem de revezar para en-
trar ou sair da área alagada e conviver com a
roupa molhada. A direção já foi cobrada, mas
os passos de tartaruga não colaboram para
os responsáveis consertar falhas de uma
construção nova. Até quando chegar a próxi-
ma chuva. É mole? 

Perdemos o Eleno
Faleceu o companheiro Eleno Bezerra, presi-

dente da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores Metalúrgicos (CNTM) e do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo, vítima de um aci-
dente na rodovia Fernão Dias. Foi sempre um
companheiro de luta, que estava à frente das ne-
gociações nesta e nas últimas campanhas sala-
riais. Sem dúvida, foi uma grande perda para o
sindicalismo e para os trabalhadores em geral.

A Comissão de Anistia, do Ministério da
Justiça, aprovou no final de setembro mais de
R$ 7,1 milhões em indenizações a ex-me-
talúrgicos que participaram das greves na re-
gião do ABC no início dos anos 80. De 41 re-
querimentos, 39 foram julgados numa sessão
na Câmara Municipal de São Bernardo do
Campo, berço do movimento sindical impul-

sionado pelo presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. Assim, foi reconstituída a importância
que o movimento operário teve no processo
de redemocratização do país e reconhecido o
valor desses companheiros, responsáveis por
lutas memoráveis, que até hoje refletem em
benefícios que os trabalhadores têm no seu
dia-a-dia.

INDENIZAÇÃO A EX-METALÚRGICOS 

Ronaldo França trabalhava há 18 na Plas-
car quando, em 2003, sem mais nem me-
nos, a empresa o demitiu. Foi para casa e no
dia seguinte começou a procurar um novo
trabalho, mas, quando fazia exame médico
era sempre reprovado por perda auditiva.
Cansado de ouvir "não", procurou o Sindica-
to. Movido um processo pedindo sua reinte-
gração e teve anos de sofrimento. Casado,
com três filhos, sendo uma na faculdade,
Ronaldo só conseguia fazer bico como
mecânico e vivia com um salário que mal da-
va para comer. Cinco anos se passaram e a
Justiça reconheceu que ele havia perdido a
saúde dentro da empresa e no dia 30 de se-
tembro foi reintegrado, sendo acompanhado
pelo diretor José Gabriel Silva (Bié). Antes de
entrar na fábrica Ronaldo desabafou "O Sin-

dicato dos Metalúrgicos foi meu melhor ami-
go nesses anos difíceis". 

Ronaldo na porta da Plascar acompanhado 
por Bié, do Sindicato

Eliseu junto com Eleno na Campanha pelas 40 horas

Expediente: O Informativo dos Metalúrgicos é um órgão oficial do Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí, Várzea Paulista e Campo Limpo Paulista.
Diretor Responsável: Evandro Santos;  Jornalista: Jamilson Tonoli MTB 34.246; Fotos: Leo Gois; Diagramação e Arte: Adilson Morethes; Tiragem: 25.000 exemplares
E-mail imprensa: evandro@metalurgicosjundiai.org.br - Site: www.metalurgicosjundiai.org.br - Sede: Rua XV de novembro, 240 - Jundiaí - Fone 4527-3100 / Fax 4527-3109
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SSEEUUSS  DDIIRREEIITTOOSS

Já estão valendo as novas regras para con-
tratação de estagiários. A lei 11.788, de 25 de
setembro de 2008, determina que os estagiá-
rios tenham contrato com duração igual ou su-
perior a um ano, com direito a 30 dias de férias,
preferencialmente durante as férias escolares.

Segundo a norma, os estudantes da edu-
cação especial e dos anos finais do ensino
fundamental só podem ser contratados para a
carga horária de quatro horas diárias de traba-
lho. Os alunos do ensino superior, da edu-
cação profissional de nível médio e do ensino
médio regular podem trabalhar até seis horas

diárias e os estágios de 40 horas semanais se
destinam aos matriculados em cursos que al-
ternem aulas teóricas e práticas. 

Contratados  
Entre outras mudanças, o texto regulamen-

ta que a possível concessão de benefícios, co-
mo vale-transpor te, alimentação, plano de
saúde, não caracterizam vínculo empregatício. 

Outro problema que a lei pretende impedir é
o da utilização de estagiários para substituir
mão-de-obra permanente, pois a nova lei defi-
ne percentuais máximos de contratação. 

NOVAS REGRAS PARA ESTAGIÁRIOS


